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NOS PRIMEIROS DIAS DE QUARENTENA RESOLVI RABISCAR 

EM UM APLICATIVO GRATUITO ESQUECIDO EM MEU CELULAR. 
Poucas ferramentas, dois míseros layers e um espaço 
de seis por doze centímetros para desenhar com o dedo 
indicador. Pois é, eu estava entediado. Mas, quando 
me dei conta, já estava postando um desenho por dia 
sobre a pandemia. Eram coisas muito simples, apenas 
exercícios para pegar o jeito. Desenhar nesse espacinho 
é meio difícil, mas letreirar já é sofrimento demais. 
Então algumas vezes trapaceei, colando texto digitado no 
email, em uma regra particular e bastante sem sentido 
de não sair do celular durante o processo. No fi nal do 
primeiro mês, já tinha cerca de quarenta desenhos sobre 
o universo de máscaras, álcool em gel, isolamento, vida 
online, negacionistas e cia. Segui brincando com a 
técnica de “dedo sobre tela de celular” ao longo do ano. 
Aqui, reúno parte desses desenhos – ok, e um ou dois 
feitos no computador –, mais ou menos na ordem em que 
foram postados, como um registro desse 2020 maluco. 
Descoronguem antes de ler. Lavem as mãos, usem 
máscaras e cuidem-se. MM

NOS PRIMEIROS DIAS DE QUARENTENA RESOLVI RABISCAR 

EM UM APLICATIVO GRATUITO ESQUECIDO EM MEU CELULAR.

Poucas ferramentas, dois míseros layers e um espaço layers e um espaço layers
de seis por doze centímetros para desenhar com o dedo 
indicador. Pois é, eu estava entediado. Mas, quando 
me dei conta, já estava postando um desenho por dia 
sobre a pandemia. Eram coisas muito simples, apenas 
exercícios para pegar o jeito. Desenhar nesse espacinho 
é meio difícil, mas letreirar já é sofrimento demais. 
Então algumas vezes trapaceei, colando texto digitado no 
email, em uma regra particular e bastante sem sentido 
de não sair do celular durante o processo. No fi nal do 
primeiro mês, já tinha cerca de quarenta desenhos sobre 
o universo de máscaras, álcool em gel, isolamento, vida 
online, negacionistas e cia. Segui brincando com a 
técnica de “dedo sobre tela de celular” ao longo do ano. 
Aqui, reúno parte desses desenhos – ok, e um ou dois 
feitos no computador –, mais ou menos na ordem em que 
foram postados, como um registro desse 2020 maluco. 
Descoronguem antes de ler. Lavem as mãos, usem 
máscaras e cuidem-se. MM



54 55555555555555555555555554444444444444444444444444



76 77777777777777777777777776666666666666666666666666



98 99999999999999999999999998888888888888888888888888



1110 1111111111111111111111111111111111111111111111111110101010101010101010101010101010101010101010101010



1312 1313131313131313131313131313131313131313131313131312121212121212121212121212121212121212121212121212



1514 1515151515151515151515151515151515151515151515151514141414141414141414141414141414141414141414141414



1716 1717171717171717171717171717171717171717171717171716161616161616161616161616161616161616161616161616



1918 1919191919191919191919191919191919191919191919191918181818181818181818181818181818181818181818181818



2120 2121212121212121212121212121212121212121212121212120202020202020202020202020202020202020202020202020



2322

– Friozinho, preguiça.... esse edredom 
gostoso... vontade de fi car na cama o dia 
todo e não fazer nada...
– Ainda estamos na quarentena, Aderbal.
– Droga!!! Por que tenho que fi car preso 
aqui e não fazer nada!?! Não é justo!!!
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Leitores preferem jornais online durante a pandemia.
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Leitores preferem jornais online durante a pandemia.
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* números de julho.
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* números de julho.
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MARCELO MARTINEZ (Rio de Janeiro, 1971)

 escreve e desenha. Na TV Globo, faz parte do time 

de autores de programas de humor como Tá no Ar

e Zorra. É autor dos livros infantis O Guia Secreto 

do Sabetudo (Ediouro) e 20 disfarces para um 

homenzinho narigudo (Nova Fronteira), entre outros. 

De seu Laboratório Secreto, assina projetos gráfi cos 

premiados, como o redesenho da Série Vaga-lume 

e Almanaque anos 80. Seu trabalho foi exposto 

em mostras de artes gráfi cas e animação ao redor do 

globo e registrado em mais de 50 livros de design 

e ilustração, recebendo ainda os prêmios Jabuti e 

Aloísio Magalhães/FBN. De vez em quando, para 

matar as saudades dos tempos de revista MAD, posta 

cartuns em suas redes sociais. Sem perceber, 

costuma repetir nomes como Geraldo, Marilene 

e Aderbal em seus desenhos.
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